
 

 

 

 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 

2017 
 



Monte ACE      Plano de Atividades | 2017  

 2 

 

Índice 

 

NOTA PRÉVIA ..................................................................................................................................................................................................................................... 3 

PROGRAMAS E PROJETOS ................................................................................................................................................................................................................. 4 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO .......................................................................................................................................................................... 5 

1.1. APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE MICRO PROJETOS DLBC RURAL/ABORDAGEM LEADER ........................................................................................ 5 

1.2. MEDIDAS DE ESTÍMULO AO EMPREGO .............................................................................................................................................................................. 6 

1.3. REDES PARA O DESENVOLVIMENTO .................................................................................................................................................................................. 7 

1.4. INOVAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL ......................................................................................................................................................................................... 8 

1.5. CAPACITAÇÃO E COMUNICAÇÃO ..................................................................................................................................................................................... 11 

2. COOPERAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO..................................................................................................................................................... 12 

2.1. INTERVENÇÃO NA GUINÉ-BISSAU .................................................................................................................................................................................... 12 

2.2. INTERVENÇÃO EM CABO VERDE ...................................................................................................................................................................................... 13 

2.3. EDUCATION FOR GLOCAL ISSUES – EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO (ED) ........................................................................................................ 14 

3. ORGANIZAÇÃO INTERNA ......................................................................................................................................................................................................... 15 

4. CRONOGRAMA ........................................................................................................................................................................................................................ 16 

5. RECURSOS FINANCEIROS ......................................................................................................................................................................................................... 18 

 



Monte ACE      Plano de Atividades | 2017  

 3 

NOTA PRÉVIA 
 

 

  

O ano de 2017 perspetiva-se por enormes dificuldades, associado 

a um esforço suplementar em termos de organização para 

responder aos novos desafios com que as Organizações da 

Sociedade Civil se deparam e que tem na base a diminuição e 

restrição do financiamento público para as intervenções em curso 

ou a realizar e a limitação do campo de acção, em beneficio de 

outros atores e de políticas públicas mais centralizadas que não 

valorizam os princípios do desenvolvimento local. 

Paralelamente em 2017 levantam-se novos desafios, com a 

redução efetiva de iniciativas em curso e as suas implicações ao 

nível do funcionamento da organização, o que irá conduzir a uma 

necessária reestruturação da ação da entidade. No ano em que o 

Monte completará 21 anos de intervenção será também o 

momento de realizar o balanço do Plano Estratégico do Monte 

2014-2017 e de preparar e identificar as novas linhas estratégicas 

da organização para os próximos 4 anos, onde a maior 

preocupação será a sustentabilidade da sua ação e das suas 

associadas. 

Apresentam-se em seguida, por área de intervenção, as 

prioridades de atuação e as metas a atingir pela organização para 

o ano de 2017. 

 

 

 

COMPETÊNCIA 
RESPEITO 

INCLUSÃO 

DESENVOLVIMENTO 
TRANSPARÊNCIA 
ANIMAÇÃO DO TERRITÓRIO 

PARCERIAS 

RESPONSABILIDADE 
EMPREGO 
COOPERAÇÃO 
PARTICIPAÇÃO/CIDADANIA 
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PROGRAMAS E 

PROJETOS  
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Renovação de Aldeias em territórios rurais - 
Despesa Pública – 8,96 mil euros.  
 
N.º Empregos criados através de projetos 
LEADER apoiados – 4. 
 
Conservação, proteção, promoção e 
desenvolvimento do património cultural 
natural - Aumento do n.º esperado de 
visitantes a sítios de património cultural e 
natural e atrações beneficiários de apoio 
(visitantes/ano) – 2.700; Dormidas em 
estabelecimentos hoteleiros, aldeamentos, 
apartamentos turísticos e outros – 45 mil 
dormidas. 
 
Projetos de investimento para a expansão de 
pequenas e microempresas existentes de base 
local - N.º Empresas que beneficiam do apoio – 
4. 
  
Projetos de criação do próprio emprego ou 
empresa, por desempregados ou inativos - N.º 
de pessoas apoiadas no âmbito da criação de 
emprego, incluindo autoemprego – 1. 
 
Projetos de empreendedorismo social, bem 
como a criação de startups sociais - N.º de 
projetos apoiados – 1. 
 
Inclusão Ativa, incluindo com vista à promoção 
da igualdade de oportunidades e da 
participação ativa e a melhoria da 
empregabilidade - N.º de projetos apoiados – 1 
 

 

1.1. APOIO AO DESENVOLVIMENTO DE 

MICRO PROJETOS DLBC 

RURAL/ABORDAGEM LEADER  

 

A Estratégia de Desenvolvimento Local 

(EDL), definida em 2014 e aprovada em 

2015, consubstancia a proposta de 

intervenção do GAL Alentejo Central. A 

EDL assenta em cinco linhas estruturantes 

(macro estratégia): Valorização dos 

recursos do território e atividades ligadas 

ao ecossistema do montado; Reforçar a 

identidade territorial; Valorização do 

empreendedorismo e da inovação em 

contexto local; Promover a coesão social; 

Incentivar a cooperação e a governança 

local.  

A EDL agrega e assenta numa VISÃO: 

Alentejo Central, território gerador de 

riqueza e de bem-estar, solidário e 

inclusivo. 

A VISÃO transcrita em Objetivo Geral, 

resulta que a EDL concorre para o 

aumento da riqueza e do bem-estar 

gerados, e para a promoção da coesão 

social, na região Alentejo, até 2023. 

Valorização dos recursos do território e atividades 

ligadas ao ecossistema do montado. 

Reforçar a identidade territorial. Valorização do 

empreendedorismo e da inovação em contexto 

local. 

Promover a coesão social.  

Incentivar a cooperação e a governança local com 

os 56 parceiros em que assenta o GAL. 

PRIORIDADES METAS 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 

METAS 

Realização de 5 sessões de esclarecimento, no 
território do Alentejo Central. 
 
Pequenos Investimentos nas Explorações Agrícolas 
- N.º Projetos a apoiar – 30; % Explorações ou 
beneficiários apoiados na restruturação ou 
modernização - 0,53% da região. 
 
Pequenos Investimentos na transformação e 
comercialização - N.º Projetos a apoiar – 7. 
 
Diversificação de atividades na exploração agrícola 
- N.º Projetos a apoiar - 3. 
 
Cadeias curtas e mercados locais - N.º Projetos / 
beneficiários apoiados - 1. 
 
Promoção de produtos locais de qualidade -N.º 
Projetos a apoiar – 1. 
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1.2. MEDIDAS DE ESTÍMULO AO 

EMPREGO 

 

O estímulo ao Emprego na região é 

desenvolvido no Monte através de um 

conjunto de competências adquiridas pela 

equipa técnica, pelas parcerias 

estabelecidas neste domínio e pelos 

instrumentos reconhecidos para este 

efeito, nomeadamente: 

. METAEmp - Metodologia de Apoio ao 

Empreendedorismo (Monte). 

. Entidade prestadora de apoio técnico no 

âmbito do Programa de Apoio ao 

Empreendedorismo e à Criação do Próprio 

Emprego (parceria IEFP). 

. Entidade Formadora Certificada pela 

Direção Geral do Emprego e das Relações 

de Trabalho (DGERT). 

Entidade credenciada como prestadora de 

apoio técnico aos programas SouMais 

(Microcrédito) e CoopJovem, (parceria 

IEFP).  

PRIORIDADES METAS 

. Incentivar a criação de Microempresas 

e/ou Cooperativas, com enfoque nos 

jovens, criando, simultaneamente, 

oportunidades para acompanhar as 

iniciativas de emprego existentes e 

garantir a sua consolidação. 

. Prestar serviços de consultoria na área da 

realização de estudos de viabilidade 

económica e financeira de projetos de 

investimento e outras iniciativas levadas a 

cabo por organizações nacionais na área 

de micro-finança. 

. Contribuir para a criação de emprego, 

através do acompanhamento de iniciativas 

de criação do próprio emprego. 

. Fomentar a qualificação e atualização 

profissional de ativos empregados e 

desempregados da zona de intervenção do 

Monte. 

 

. Apoio à dinamização de 1 Cooperativa de 

Jovens, incluindo o apoio técnico 

(formação, mentoria e acompanhamento) 

para alargamento de competências na 

área do empreendedorismo cooperativo e 

capacitação na estruturação do projeto 

cooperativo. (Coopjovem/DLBC). 

. Prestação de 3 serviços nas áreas de 

Inovação, Empreendedorismo e 

Internacionalização. (Vales) 

. Prestação de 2 serviços de consultoria à 

atividade económica, sendo 1 serviço 

prévio à aprovação do projeto de criação 

do próprio emprego ou empresa e 1 na 

consolidação do projeto, nos dois 

primeiros anos de atividade da empresa. 

(Microcrédito e PAECPE)  

. Realização de 3 tipologias de ações 

formativas, nas áreas de Gestão e 

Administração; Agricultura e Ambiente e 

Turismo (Candidatura ações modulares) 

 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 
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1.3. REDES PARA O DESENVOLVIMENTO 

O trabalho executado pela equipa do 

Monte na área das Redes para o 

Desenvolvimento assenta numa perspetiva 

integrada de trabalhar no território, como 

potenciador de uma política de 

cooperação assente na promoção da 

coesão social. O Monte atua como 

facilitador entre agentes do território, 

ligando áreas como a investigação e o 

desenvolvimento, por forma a cruzar quer 

a necessidade quer as experiências 

empresariais, com a investigação e o 

conhecimento, com vista a resolver 

problemas concretos ou aproveitar 

oportunidades que se coloquem, em 

particular, ao sector produtivo. Por outro, 

potencia a valorização do território, 

através da promoção dos seus produtos 

endógenos, das redes de comercialização 

de proximidade, da participação em 

certames e da animação de espaços, bem 

como no envolvimento nas redes formais 

de parceiros em que se inclui. 

Neste quadro, o Monte atua ainda como 

entidade GeOp, para a gestão da Bolsa de 

Terras na região Alentejo Central, estando 

desde 2013 autorizada pelo Ministério da 

Agricultura e do Mar para atos de gestão 

operacional. 

 

 

 

 

. Apoio à Internacionalização de produtos 

provenientes de 3 setores da economia 

rural: agro-alimentar, turismo e 

artesanato. 

. Construção de 1 projeto para estrutura 

protótipo e divulgação/disseminação junto 

dos potenciais utilizadores para responder 

a uma necessidade de pequenos 

produtores. 

. Participação em atividades de animação 

no espaço da Loja.  

. Acompanhamento aos produtores de 2 

núcleos de comércio de proximidade já 

existentes e dinamização de novos. 

. Realização de 1 projeto de constituição 

de núcleo de produtores.  

. Participação em 2 reuniões anuais 

promovidas pelos parceiros das redes que 

o Monte integra. 

. Organização de 5 sessões de divulgação 

da Bolsa Nacional de Terras, ou seja, em 

cada um dos concelhos do território.  

. Incentivar e apoiar a inserção dos 

segmentos de mercado qualificados que 

atuam na economia rural (agro-

alimentares, turismo e artesanato de 

excelência) em cadeias internacionais de 

geração de maior valor acrescentado, quer 

por via da presença direta em mercados 

externos quer do investimento direto 

estrangeiro no território. 

. Dinamizar o espaço Loja do Intendente – 

Espaço de Promoção de Produtos e 

Territórios Rurais. 

. Proporcionar uma oferta de serviços na 

área das Redes de Comercialização de 

Proximidade. 

. Assegurar a participação e o trabalho 

desenvolvido nas redes formais em que o 

Monte intervém, nomeadamente, 

Federação Minha Terra; Rede Rural 

Nacional; Animar; Rede Intermunicipal de 

Cooperação para o Desenvolvimento; 

ReAlimentar – Rede Portuguesa pela 

Soberania e Segurança Alimentar e 

Nutricional; Rede Europeia Anti-Pobreza. 

(Coordenação Distrital) e Plataforma 

Portuguesa das ONGD, bem como nos 

grupos de trabalho que derivam de cada 

uma dessas redes. 

METAS PRIORIDADES 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 
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1.4. INOVAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL 

 

 A inovação e inclusão social encontram no 

Monte uma implementação já antiga, na 

sua vertente de adaptação de soluções aos 

contextos locais. Como reconhecimento 

dos resultados alcançados neste domínio, 

em 2016, o Monte, enquanto organização, 

é identificado como uma Boa Prática na 

área da Economia Social e Solidária pela 

parceria SUSY - "SUStentabilidade e 

Solidariedade na Economia” representativa 

de 26 associações de 23 países europeus. 

 

Face aos constrangimentos crescentes no 

apoio à implementação de iniciativas na 

área social, a ação do Monte para 2017 

será reforçada, nomeadamente na procura 

de investimento privado para as iniciativas 

a dinamizar. 

 

 

 

. Melhorar a capacidade de atrair 

investidores sociais. 

. Reforçar a capacidade de comunicação da 

entidade. 

. Aumentar a participação nas Redes 

Sociais concelhias. 

. Explorar novas oportunidades de 

financiamento. 

. Maior ligação aos sectores e organizações 

locais. 

. Reforçar a ligação aos parceiros sociais. 

 

 

 

. Integração de 1 projecto de inovação 

social com 1 investidor privado, até final de 

2017. 

 

. Criação de 1 plano de comunicação da 

entidade, até final do primeiro semestre 

de 2017. 

 

. Produção de 1 carteira de ideias de 

projectos e/ou negócios sociais, em 

constante actualização. 

 

. Apresentação de 2 candidaturas a novas 

fontes de financiamento, até Dezembro de 

2017. 

PRIORIDADES METAS 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 
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1.  ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 

1.4.1. TELI2 – TRANSNATIONAL 

EDUCATION ON LEADER 

IMPLEMENTATION  

Fruto dos 20 anos de experiência de 

trabalho na metodologia Leader, o Monte 

foi uma das entidades convidadas para 

integrar a parceria de um projeto 

Erasmus+.  

O projeto TELI2 - Transnational Education 

on Leader Implementation, tem como 

objetivo desenvolver um modelo formativo 

com base na abordagem Leader, bem 

como a sua disseminação por outras 

entidades. 

A parceria desta iniciativa é composta por 

Grupos de Ação Local (GAL), Universidades 

e entidades privadas dos seguintes países: 

Croácia, Eslovénia, Irlanda, Polónia, 

Portugal e Roménia.  

Deste projeto pretende-se que resulte um 

reforço na capacitação de países que mais 

recentemente implementaram a 

metodologia Leader, com base na 

experiência e teste da mesma noutros 

países.  

PRIORIDADES METAS 

. Organizar a receção do grupo de 

parceiros para o encontro de projeto 

transnacional.  

 

. Participar nas atividades regulares de 

projeto, como membro do TELI Board, com 

direito de voto. 

 

. Contribuir para um modelo de avaliação 

de formandos, a aplicar nos percursos 

formativos. 

 

 

. Organização de 1 encontro transnacional, 

em Portugal, em Maio de 2017. 

 

. Realização de 1 relatório anual e 1 

relatório semestral de projeto, até Março e 

Agosto de 2017, respetivamente. 

 

. Construção de 1 modelo de avaliação 

destinado aos participantes das atividades 

formativas, até Junho de 2017. 
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1.4.2. Consultoria em áreas estratégicas 

ao desenvolvimento 

Outra componente da acção do Monte que 

se mantém pouco expressiva e que se 

pretende reforçar é a área da consultoria e 

prestação de serviços naquelas que são as 

sua principais competências e para as 

quais não existem respostas ajustadas nos 

territórios, como por exemplo ao nível da 

elaboração de diagnósticos participativos 

com a mobilização dos diferentes atores e 

populações das comunidades. 

A oferta de serviços de consultoria destina-

se às entidades e organizações cuja 

intervenção se adeque com os princípios 

do desenvolvimento local, nomeadamente 

aos que integram a Parceria Alentejo 

Central, às Redes Sociais dos Municípios do 

território de intervenção e aos demais 

promotores de desenvolvimento social e 

económico.  

 

 

PRIORIDADES METAS 

. Elaborar de Referencial Estratégico para o 

Desenvolvimento Social do Alentejo 

Central [2017-2020]. 

 

. Dar visibilidade à oferta de serviços de 

consultoria. 

 

 

. Elaborado um diagnóstico social de 

âmbito sub-regional, para a região do 

Alentejo Central até final do 1º semestre 

de 2017. 

. Elaborado um mapeamento de âmbito 

sub-regional dos serviços, equipamentos, 

infraestruturas sociais, até final do 1º 

semestre de 2017. 

. Elaborado um Referencial Estratégico 

(2017-2020) para o desenvolvimento social 

do Alentejo Central. 

. Uma nova ação de consultoria iniciada 

até final de 2017. 

 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 
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1.5. CAPACITAÇÃO E COMUNICAÇÃO 

 

O Monte é uma entidade formadora, 

certificada pela Direção-Geral do Emprego 

e das Relações de Trabalho (DGERT). As 

atividades formativas que desenvolve são 

dirigidas quer a públicos externos, quer a 

públicos internos. 

A formação dirigida a públicos externos 

deriva das diversas iniciativas e das 

sinergias criadas ao longo dos 20 anos de 

atividade do Monte. Nesse sentido, 

encontram-se estruturadas atividades 

formativas nas áreas ligadas à capacitação 

para a intervenção, nomeadamente ao 

nível da Violência Doméstica; Igualdade de 

Género e Não-Discriminação.  

Encontram-se também previstas atividades 

formativas no âmbito do Emprego, Gestão, 

Agricultura e Turismo.  

 

1. ANIMAÇÃO E PROMOÇÃO DO TERRITÓRIO 

. 1 plano formativo em execução destinado  

a públicos estratégicos que trabalham as 

questões de Identidade de género, 

igualdade de género, violência doméstica, 

em Janeiro de 2017. 

. 1 plano formativo em execução relativo a  

ações de formação Modulares, destinada a 

ativos desempregados e empregados, em 

Janeiro de 2017. 

. 1 plano formativo em execução, no 

âmbito da Rede Rural Nacional - LEADER, 

no segundo semestre de 2017.  

. 1 plano formativo reformulado e em 

execução, para Cabo Verde e Guiné-Bissau, 

desde Janeiro de 2017. 

. Apresentação de 1 candidatura na área 

do Apoio às OSC, até ao 1º semestre de 

2017. 

 

METAS PRIORIDADES 

. Formar profissionais que actuam ao nível 

da prevenção de comportamentos 

abusivos e da não-discriminação, dotando-

os com ferramentas e metodologias que 

permitem o atenuar desses 

comportamentos. 

. Actualizar os conhecimentos dos 

formandos activos e a reconversão 

profissional de formandos inactivos. 

. Proporcionar qualificação técnica aos 

GAL. 

. Dar visibilidade à Abordagem LEADER, à 

implementação das EDL e projetos de 

desenvolvimento no DLBC rural. 

. Dinamizar o Plano Formativo 2014-2017, 

incluindo as atividades previstas para Cabo 

Verde e Guiné-Bissau. 

. Apresentar novas propostas a linhas de 

financiamento que não foram aprovadas 

no ano anterior. 
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  2.1. INTERVENÇÃO NA GUINÉ-BISSAU 

 

A intervenção do Monte na área da 

Cooperação para o Desenvolvimento tem 

vindo a consolidar-se paulatinamente 

neste país, sendo a nossa principal 

preocupação para 2017 a concretização de 

novos contratos de financiamento que 

permitam continuar o trabalho já em curso 

e iniciar novas acções com vista ao 

desenvolvimento sustentável daquela 

região.  

 

 

PRIORIDADES METAS 

. Conclusão do programa Gestão 

Sustentável dos Recursos Florestais - 

Parque Natural de Tarrafes de Cacheu 

(PNTC) com vista à sustentabilidade das 

ações trabalhadas nos diferentes eixos.  

. Continuar a intervenção de algumas das 

áreas de ação iniciadas com a intervenção 

GSRF-PNTC, como os FASA e o Eco-

turismo. 

. Conclusão do projeto “Kau di Catchu ku 

Kau di Pecadur, com o funcionamento em 

pleno e em utilização pela população de 

Bissau do Parque Europa Lagoa N’Batonha. 

. Início de novas intervenções nas áreas 

dos direitos humanos e desenvolvimento 

rural, Lote 1, 2 e 3 que permitem 

consolidar as anteriores atuações. 

. Reforço das parcerias estabelecidas com 

os parceiros locais, nomeadamente, o IBAP 

e a Câmara Municipal de Bissau e outras 

OSC locais. 

. Conclusão das obras da sede norte do 

PNTC até final do 1º trimestre de 2017. 

. Conclusão das obras dos ecoturismos no 

PNTC e até final 1º trimestre de 2017. 

. Início do funcionamento do ecoturismo 

no PNTC até final de 2017. 

. Sessão de lançamento dos 4 

documentários FASA e dos Manuais FASA e 

Boas Práticas Florestais, até final do 1º 

trimestre de 2017. 

. Realização de 9 projetos pedagógicos  

ambientais e ações de educação ambiental 

até final do 1º semestre de 2017. 

. Obras do Parque de Natureza e Lazer em 

Bissau concluídas até final do 1º trimestre 

de 2017. 

. Percurso interpretativo do Parque criado 

e em implementação com a participação 

de OSC guineenses até final do 1º 

semestre de 2017. 

. Iniciar 3 novas propostas de intervenção 

no decorrer do 2º semestre de 2017. 

 

 

2. COOPERAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
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2.2. INTERVENÇÃO EM CABO VERDE 

Neste país e em particular na ilha de Santo 

Antão, o Monte tem desenvolvido a 

experiência de trabalho mais longa da 

organização na área da cooperação para o 

desenvolvimento, desde 2001, fruto de um 

trabalho continuo entre o Monte e os 

parceiros locais. 

Têm sido trabalhadas e apresentadas 

diversas propostas para angariar 

financiamento ao longo do ano de 2016, 

sendo este o caminho a continuar em 

2017. 

 

PRIORIDADES METAS 

. Identificar novas linhas de financiamento 

para apresentação de propostas nas áreas 

do turismo comunitário e ambiente. 

. Reforçar as parcerias locais nas ilhas de 

Santo Antão e São Vicente. 

. Desenvolver intervenções na área do 

ambiente. 

. Participar no projecto de criação de 

Federação de CRP’s em Cabo Verde. 

. Dinamizar uma Rede de Turismo 

Comunitário.  
 

 

. Iniciar duas novas intervenção, para o 

desenvolvimento do turismo comunitário 

na ilha de anto Antão, até final do 1º 

semestre de 2017. 

. Iniciar uma nova proposta na área da 

agricultura familiar para a ilha de São 

Vicente, até final de 2017. 

2. COOPERAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
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  PRIORIDADES METAS 
2.3. EDUCATION FOR GLOCAL ISSUES – 

EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

(ED) 

A Educação para a Cidadania Global é uma 

das prioridades de actuação do Monte e 

concretiza-se na realização de diferentes 

inicitivas para públicos distintos, sendo 

este um compromisso da organização para 

a implementação da Agenda Mundial para 

o Desenvolvimento [2030] e a 

concretização dos Objetivos para o 

Desenvolvimento Sustentável. 

As iniciativas de ED levadas a cabo pelo 

Monte, visam a capacitação para uma 

cidadania responsável e esclarecida, que 

possa gerar comunidades inclusivas e não 

discriminatórias. 

O Projecto “Education for GloCal Issues” 

em concreto, visa contribuir para o reforço 

de competências na área da educação 

formal e não formal, da comunidade 

escolar e sociedade em geral, sobre os 

objetivos do desenvolvimento sustentável. 

 

 

 

 

 

. Planificar, em conjunto com os parceiros 

e Agrupamentos de Escolas, os conteúdos 

das atividades a desenvolver. 

 

. Comunicar o desenvolvimento do 

projecto. 

 

. Apresentar novas propostas para 

financiamento na área da Cidadania 

Global. 

 

. Realização de 12 oficinas temáticas, até 

Novembro de 2017. 

. Concretização de 2 ações de formação 

para professores, até Maio de 2017. 

. Apresentação de 2 workshops para 

organizações da sociedade civil, até Junho 

de 2017. 

. 3 Recursos educativos criados, até 

Dezembro de 2017. 

. Iniciar 1 nova proposta de financiamento 

na área de Educação para o 

Desenvolvimento, até final de 2017. 

 

 

2. COOPERAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
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.Manter a regular realização das reuniões 

de equipa, para planificação de atividades. 

 

.Realizar a monitorização do Plano 

Estratégico 2014-2017. 

 

. Construir o Plano Estratégico para 2018-

2021. 

 

 

. Realizar Reuniões quinzenais de equipa. 

 

. 1 avaliação semestral e 1 avaliação anual 

do Plano Estratégico 2014-2017 realizadas. 

 

. Proceder à planificação do Plano 

Estratégico para 2018-2021. 

 

PRIORIDADES METAS 

3. ORGANIZAÇÃO INTERNA 

3.1. ORGANIZAÇÃO INTERNA 

O exercício de planificação e gestão é uma 

tarefa contínua da equipa do Monte 

permitindo monitorizar e avaliar o trabalho 

desenvolvido, realizando os necessários 

ajustes na intervenção. Esta dimensão do 

trabalho da organização ainda é mais 

importante em momentos como os que se 

vivem, de escassez de recursos e de 

necessidade de maior eficácia na ação. 

2017 será um ano muito desafiante, onde 

as competências de cada um dos RH da 

equipa são fundamentais para melhorar o 

desempenho e consequente 

reconhecimento da organização nos seus 

domínios de ação.  

Será também um ano de reestruturação 

em termos de uma planificação a longo 

prazo para o Monte, com o surgimento de 

uma nova proposta orientadora para a 

intervenção nas comunidades e nos 

territórios. 
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4. CRONOGRAMA  
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5. RECURSOS FINANCEIROS 

 

Receitas Despesas

I - ANIMAÇÃO DO TERRITÓRIO 501.541 I - FUNCIONAMENTO 358.123

I.I ABORDAGEM LEADER (10.3+10.4) 368.003 I.I RECURSOS HUMANOS 333.537

I.II REDES PARA O DESENVOLVIMENTO 117.395 I.II INSTALAÇÕES, COMUNICAÇÕES E CONSUMIVEIS 24.586

I.III DESENVOLVIMENTO E INCLUSÃO SOCIAL 16.143 II - EQUIPAMENTOS E FORNECIMENTOS 422.849

I.IV PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 15.000 II.I AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 28.319

II - COOPERAÇÃO E EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 357.551 II.II OBRAS 165.000

II.I COOPERAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 331.335 II.III AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS ESPECIALIZADOS 229.530

II.II EDUCAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 26.216 III - OUTROS CUSTOS 78.120

TOTAL DAS RECEITAS 859.092 TOTAL DAS DESPESAS 859.092

unidade: euros

Nota: as rubricas incluem incluem orçamentos em candidaturas

ORÇAMENTO PREVISIONAL DO MONTE PARA O EXERCÍCIO DE 2017


